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ATA Nº57 - REUNIÃO ORDINÁRIA  

17 de Setembro  2010 
 

Local:  SEAGROS - Santiago Horário : 9h30min às 13h  

Diretoria  

Presidente: Ivo Mello (Ass 
Arrozeiros de Alegrete) 

Vice-Presidente: Roberto Basso 
( Ass Arrozeiros de Uruguaiana) 

Sec.Executiva: Mariza Beck 

Convidado Secretario Estadual do Meio Ambiente , Giancarlo Tusi 

Pauta 

1.Abertura 

2. Informações e Correspondências 

3.Apresentação da plenária 

4. Aprovação da Ata da 56ª RO 

5. Assinatura do Contrato da Consultoria Profill pela SEMA para a elaboração do Processo de Planejamento 

da Bacia Hidrográfica do Rio Ibicui 

6. Apresentação do Plano de Trabalho da Consultoria Profill para a elaboração das Fases A e B ( 18 meses) 

7.Assuntos Gerais 

 

Abertura 
 O presidente saudou os presentes dando inicio a reunião, agradecendo a acolhida da Sociedade dos 
Engenheiros , Arquitetos e Geólogos de Santiago. De imediato, houve alteração de ordem de pauta, entre 
os itens  5 e 6, enquanto era aguardada a chegada do secretario do meio ambiente. 
 

2.3 – Lida pela secretária executiva correspondência recebida do Sindicato Rural de Tupanciretã, Quevedos 
e Jari de intenção de ocupação de vaga na Categoria de Produção Rural, solicitação que, colocada em 
votação, foi aceita pela plenária. Seguiu-se a apresentação dos presentes. 
 
4.Na seqüência, foi colocada em votação o conteúdo   da ata n 56, aprovado sem ressalvas pelos membros 
presentes. 
 
5. Os consultores da Profill, explanaram a plenária  o Plano de Trabalho para a elaboração do processo de 
planejamento da Bacia do Ibicui, fases A e B, recebendo da assistência varias contribuições para o 
aperfeiçoamento deste. Foram apresentados alguns dos técnicos, Sidnei Agra, Nilson Lopes e Henrique 
Kotzian e os representantes da FEPAM, Ana Lucia M. Rodrigues, do DRH,Paulo Renato Paim e Maria Salete 
Cobalchini e do Comitê Ibicuí , Mariza Beck , que compõe a Comissão de Acompanhamento do Plano de 
Bacia do Ibicuí. Foi dado conhecimento do histórico de eventos ate esta reunião sendo:  
12/04/08 - Aprovação do Termo de Referencia para elaboração do Processo de  Planejamento da Bacia 
Hidrográfica do Rio Ibicui - Fases A e B 
24/04/09 - Reapresentação do Termo de Referência à plenária para novas contribuições 
05/08/09 - Aprovado pela CPA  o novo encaminhamento do Termo de Referência 
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02/03 /10- publicação do Edital de Licitação 
17/03 /10- reunião com a consultoria Profill, primeira candidata inscrita 
26/03/10/10 - reunião com a consultoria Beck de Souza , segunda candidata inscrita 
01/04 /10- abertura das propostas 
04/08/10 - publicação no DOE da Sumula  de Termo de Contrato com a empresa vencedora ( Profill), no 
valor de R$734.000,00 
13/08 /10- reunião de trabalho na SEMA 
26 e 27 /08/10  - reunião de trabalho em Uruguaiana 
03/09/10 – Portaria 01-10 DRH/GAB/SEMA com a designação da Comissão de Acompanhamento: Ana 
Lucia Rodrigues ( FEPAM); Maria Salete Cobalchini ( DRH); Mariza Beck ( Comitê Ibicui) ;com coordenação 
do Paulo Paim  
11/09/10 – reunião Comissão de Acompanhamento na SEMA – POA 
Quanto as contribuições foram estas: 
- levar em consideração a vazão  e o enquadramento do Rio Santa Maria na foz do Ibicui 
ampliar o curso de nivelamento previsto para os membros do Comitê para os jornalistas dos veículos de 
comunicação da bacia e para todas as prefeituras e seus secretários de pastas pertinentes ao assunto.  
Data sugerida: 28 de setembro em Alegrete ( cidade mais central) 
 
A3.4 – Balanços Hídricos na página 44: 
Neste sentido cabe comentar que na situação atual o Comitê não enxerga como essencial o aumento da 
acumulação de água através de obras de grande porte preferindo a lógica de pequenos e médios 
barramentos particulares como ocorreu ao longo dos últimos 100 anos de desenvolvimento da atividade 
de irrigação, associando-se esta malha de reservatórios a uma adequada gestão das águas.  
 
- Solicitada a  possibilidade de incluir-se os barramentos existentes e as nascentes  na base cartográfica 
 
- em relação ao SIG procurar estabelecer uma linguagem única entre DRH, FEPAM e Consultora – Plano.  
 
- utilizar como outras fontes para a tarefa A1.1 o EIA-RIMA da Stora Enzo 
 
- o plano de trabalho cita a sub-bacia do Ibirapuitã como típica de ocorrência de arenizações. Esta 
informação deve ser melhor processada, pois a maioria das arenizações estão em sub-bacias como as do 
São João, Miracatu, Jacaquá e outros na parte entre São Francisco de Assis, Manoel Viana e Alegrete. Uma 
boa fonte de consulta para isto seria o Atlas das Arenizações publicado pela Dirce Surtegaray, Roberto 
Verdun, e Laurindo. 
 
-os modelos e a metodologia propostos para a determinação das vazões de referência consideram o fato 
de que o aqüífero devolve maiores quantidades (descarga) de água quando os cursos se encontram com 
menor disponibilidade (considerando a parte da bacia onde o substrato é sedimentar)? No estudo da STE 
com a participação do Sandor Gres faz referência a este fenômeno. 
 
- para a modelagem da qualidade da água quando o tema é balneabilidade, estaremos utilizando os 
conceitos e metodologias que determinam os padrões que a FEPAM utiliza para seu sistema de alerta? Até 
que ponto o Comitê pode interferir neste procedimento considerando o que acontece a séculos nas áreas 
onde o pessoal utiliza trechos do rio para banho e não temos uma referência sequer de constatação de 
doenças decorrentes dos coliformes das vacas? Ha insatisfação dos prefeitos e administradores de 
balneários com a metodologia da FEPAM. 
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- no cadastramento de utilização de água subterrânea vamos considerar os milhares de poços rurais para 
uso preponderantemente familiar dispersos em toda a bacia e as centenas de poços urbanos irregulares 
sob a ótica do DRH, mas regularmente inspecionados pela Secretaria de Saúde do Estado? 
 
 Na seqüência foram apresentadas duas propostas de divisão da bacia em unidades de gerenciamento por 
sub bacias, ficando aprovada a que contorna oito subdivisões. 
  
6. Com a presença do Secretario Estadual do Meio Ambiente , Giancarlo Tusi, foi assinado, formalmente, o 
contrato de trabalho da Profiil Engenharia e Meio ambiente para elaboração das Fases A e B do processo 
de planejamento da bacia hidrográfica do Rio Ibicuí. 
 
7. Assuntos Gerais A plenária confirmou a adoção do peixe dourado como ícone do Comitê Ibicuí que ser 
usado como ferramenta de divulgação do Plano de Bacia. A secretária executiva agradeceu ao Sr Joao 
Eduardo Lara , representante da SEAGROS, pela organização da reunião e pelo socorro que lhe deu quando 
o seu carro ficou apreendido pela Policia Estadual 
 

Santiago, 17 de Setembro  de 2010 
ASSINATURAS 
   

SECRETÁRIO  PRESIDENTE 
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Representantes Presentes Usuário Titulares 
Gilmar Bonorino – Prefeitura Itaqui 
Rena Machado  – Prefeitura de Manoel Viana 
Jorge MArtins- Prefeitura de São Vicente do Sul 
Ariosto Pons Neto – Coop.Agricola Uruguaiana 
Carlos Frizzo – Sindicato Rural de São Vicente do Sul 
Julio Medeiros – AGEFLOR 
Ivo Mello - Ass. Arrozeiros de Alegrete 
Roberto J.Basso  - Ass.Arrozeiros de Uruguaiana 
Miguel Oscar Leite – Sindicato Rural de ALegrete 
Silas Lopes – Sindicato Rural de Itaqui e Maçambará 
Marlon Bonamigo – Quevedos Energética 

Usuários Suplentes 
Jose Leovegildo da Silva – Prefeitura de Santiago 
Nilton Delgado – Prefeitura de Alegrete 
Francisco Salbego - CAAL 
Eduardo Bopp Ferreira– Cooperativa Agrícola Pastoril 
João Raul Borges Neto – Ass. Arrozeiros de Itaqui e Maçambara 
Paulo Farina – Tractebel Energia 
População Titulares 
Eber Escobar Almeida – Câmara de Vereadores de Itaqui 
Luis Gilberto Risso – Câmara  de Uruguaiana 
Italo Giorgi – Rotary Clube Uruguaiana 
Carlos Suetegaray – Lions Clube de Alegrete 
Elena Brandolt – Ass. Moradores do Mariano Pinto 
Fabiana Segabinazzi – Urcamp Alegrete 
Lauren da Silva – IFF São Vicente do Sul 
Carlos Suetegaray – Fundação Maronna 
Julieta Lopes – Ass. Amigos do Rio Jaguari 
Ademar Pilecco – Ass. Engenheiros Agrônomos de Alegrete 
Rogério dos Santos Coutinho – Ass. dos Engenheiros Agrônomos de Uruguaiana 
João Eduardo Lara - SEAGROS 
 
População Suplentes 
Albino Lampert – URI Santiago 
Norberto Bolzani – IFF Alegrete 
Valdir Paz – Ass. Profissional Sul Brasileira de Geologos 
 

 Grupo III e IV 
Alessandro Campos da Cruz – Sec  Estadual de Agricultura 
Martinho Toniolo – Sec. Estadual do meio Ambiente 
Marco Antonio Tirelli – FEPAM 
 

Outras Presenças Jose Elton Flores – 2 Grupo de Policia ambiental 
Jair de Lima – 2 Grupo de Policia Ambiental 
Renata B. Gil – CORSAN 
Lose Libindo da Maia – CORSAN 
Alan Flores da Mota – Prefeitura de Manoel Viana 
Andrielle Martins – Pref. Santiago 
Henrique Dornelles _ Ass. Arrozeiros de Alegrete 
Carlos Eduardo Carvalho  - Ass. Arrozeiros de Alegrete 
Julio Rech – Prefeitura de Alegrete 
Alberto Tavares Leao – Coop Agricola Pastoril Ltda 
Paulo Gilberto  - Rotary Santiago 
Jose Yung Bonfim – CORSAN 
Evandro Dalcin – Ass. Arrozeiros de Itaqui 
Nilson Lopes –Profill 
Carlos Bortoli - Profill 
Henrique Kotzlan – Profill Consultoria 
Sidnei Agra – Profill Consultoria 
Maria Salete Cobalchini – DRH/SEMA 
Ana Lucia M. Rodrigues - FEPAM 
 

Ausências Justificadas  
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